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Thématique : Le personnage, ses figures, ses avatars 
 
 

À partir de la thématique indiquée, vous proposerez une problématique en 
vous fondant sur l’analyse et la mise en résonance des documents ci-dessous. Vous 
rendrez compte de votre réflexion en une composition structurée en langue 
portugaise. 

 
Documento 1 

Acreditei durante muito tempo ter vindo ao mundo de um modo diferente de 
toda a gente. Foi minha avó Catarina – e as avós nunca mentem – quem me meteu 
esta ideia na cabeça. Costumava contar-me que, num dia de inverno, de manhã 
cedo, apesar do nevoeiro, o faroleiro João de Castro tinha ido à praia da Adraga 
apanhar polvos, quando deu comigo metido num ovo enorme, com a cabeça, as 
pernas e os braços de fora. 

Como testemunhas presenciais minha avó citava um cavaleiro maneta, 
mestre equestre, que para ali ia montar acompanhado pelos seus três peões de 
brega, recrutados entre os mais aparvalhados das aldeias. Eles e o faroleiro 
assistiram estremunhados ao estranhíssimo espectáculo. E os cinco disputaram 
entre si quem iria ficar comigo. A meio da discussão foram atacados por uma cobra-
marinha que estava a guardar-me. Mas João de Castro, com a lança que lhe servia 
para espetar os polvos entre as rochas, cortou-lhe a cabeçorra diabólica, assim 
conquistando o direito à minha posse. 

Este faroleiro, de aqui em diante meu pai, vivia com a mulher, Joana Correia 
de Castro, no Cabo da Roca, e por não terem filhos lhe interessava ficar com o 
enjeitado, quase normal uma vez saído da casca. E lá me levou, ora ao colo ora às 
costas, por atalhos e a corta-mato, até às pedregosas alturas da Roca, na 
esperança de não encontrar ninguém mais, para não ser obrigado a explicar quem 
era a criança a chorar esfomeada. Nunca na vida meu pai desmentiria a sogra, que 
não lhe perdoava a pobreza nem o ter-lhe roubado a única filha, três vezes mais 
nova que ele. E Joana, minha mãe para todos os efeitos, deve ter gostado desse 
filho-mistério que primeiro a assustou porque tinha seis dedos no pé direito, e logo a 
comoveu por vir roxo de frio, mal embrulhado numa capa impermeável. 

Por muito que meus pais receassem irritar os ânimos difíceis de Catarina ao 
porem em causa o seu relato, não compreendo que o não fizessem mais tarde, caso 
fosse outra a verdade. Sempre subscreveram a versão da minha avó, e aos poucos 
me acostumei a ser uma ave rara. 

Na véspera do meu nascimento caíra sobre a serra de Sintra a tempestade 
mais tremenda de que as pessoas se lembram. A aurora chegara enrolada em 
nimbos baixos, tão carregados de cúmulos em forma de couve-flor de chumbo que 
nunca, em muitos anos de embarcado, meu pai observara tal espessura de nuvens, 
tal secura de trovões confirmando o rifão: se trovão seco no céu reboa, tempo 
violento nos apregoa. João de Castro era um repositório destas regras rimadas, de 
teorias proverbiais com que explicava as estranhezas que rodearam o dia 
memorável: relâmpagos ao norte e vento forte, se do sul vem, chuva também. Mas 
não foi chuva o que veio, foi uma catarata caída do firmamento, um entornar de 
aéreas águas sobre a terra e o mar já inchado do furor das vagas. O horizonte 
desapareceu completamente, uma escuridão de estanho esfumado avançara dos 
lados do Norte de África à velocidade de um tornado, atroando tudo com o barulho 
de todos os bombos e tambores do universo. Minha mãe garantira que três vezes a 
terra tremera. 

Almeida Faria, O Conquistador, 1990 
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Jô Soares, O Homem Que Matou Getúlio Vargas, 1999 
Editorial Presença (Contracapa) 
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Jô Soares, O Homem Que Matou Getúlio Vargas, 1999 
Editorial Presença (Contracapa) 

 

 

 

 

 

 

Documento 3 

Primeiros infortúnios 

Logo que [o nosso memorando] pôde andar e falar tornou-se um flagelo; 
quebrava e rasgava tudo que lhe vinha à mão. Tinha uma paixão decidida pelo 
chapéu armado do Leonardo; se este o deixava por esquecimento em algum lugar 
ao seu alcance, tomava-o imediatamente, espanava com ele todos os móveis, 
punha-lhe dentro tudo que encontrava, esfregava-o em uma parede, e acabava por 
varrer com ele a casa; até que a Maria, exasperada pelo que aquilo lhe havia de 
custar aos ouvidos, e talvez às costas, arrancava-lhe das mãos a vítima infeliz. Era, 
além de traquinas, guloso; quando não traquinava, comia. A Maria não lhe perdoava; 
trazia-lhe bem maltratada uma região do corpo; porém ele não se emendava, que 
era também teimoso, e as travessuras recomeçavam mal acabava a dor das 
palmadas. 

Assim chegou aos sete anos. 

Afinal de contas a Maria sempre era saloia, e o Leonardo começava a 
arrepender-se seriamente de tudo que tinha feito por ela e com ela. E tinha razão, 
porque, digamos depressa e sem mais cerimônias, havia ele desde certo tempo 
concebido fundadas suspeitas de que era atraiçoado. […] 

Um dia de manhã entrou sem ser esperado pela porta adentro; alguém que 
estava na sala abriu precipitadamente a janela, saltou por ela para a rua, e 
desapareceu. 

À vista disto nada havia a duvidar: o pobre homem perdeu, como se costuma 
dizer, as estribeiras; ficou cego de ciúme. Largou apressado sobre um banco uns 
autos que trazia embaixo do braço, e endireitou para a Maria com os punhos 
cerrados. 

— Grandessíssima!... 

E a injúria que ia soltar era tão grande que o engasgou… e pôs-se a tremer 
com todo o corpo. 

A Maria recuou dois passos e pôs-se em guarda, pois também não era das 
que se receava com qualquer coisa. 

— Tira-te lá, ó Leonardo! 

— Não chames mais pelo meu nome, não chames… que tranco-te essa boca 
a socos… 

— Safe-se daí! Quem lhe mandou pôr-se aos namoricos comigo a bordo? 

Isto exasperou o Leonardo; a lembrança do amor aumentou-lhe a dor da 
traição, e o ciúme e a raiva de que se achava possuído transbordaram em socos 
sobre a Maria, que depois de uma tentativa inútil de resistência desatou a correr, a 
chorar e a gritar: 

— Ai… ai… acuda, Sr. compadre… Sr. compadre!... 
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Porém o compadre ensaboava nesse momento a cara de um freguês, e não 
podia largá-lo. Portanto a Maria pagou caro e por junto todas as contas. Encolheu-se 
a choramingar em um canto. 

O menino assistira a toda essa cena com impertubável sangue-frio: enquanto 
a Maria apanhava e o Leonardo esbravejava, aquele ocupava-se tranquilamente em 
rasgar as folhas dos autos que este tinha largado ao entrar, e em fazer delas uma 
grande coleção de cartuchos. 

Quando, esmorecida a raiva, o Leonardo pôde ver alguma coisa mais do que 
seu ciúme, reparou então na obra meritória em que se ocupava o pequeno. 
Enfurece-se de novo; suspendeu o menino pelas orelhas, fê-lo dar no ar uma meia 
volta, ergue o pé direito, assenta-lhe em cheio sobre os glúteos atirando-o sentado a 
quatro braças de distância. 

— És filho de uma pisadela e de um beliscão; mereces que um pontapé te 
acabe a casta. 

Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um Sargento de Milícias, 1854 
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